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FORMAÇÃO E ESCOLHAS INICIAIS 

Olá! Meu nome é Maileen Schwarz Simão, tenho 29 anos e sou engenheira civil 

formada pelo Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). Minha escolha pela engenharia não 

veio de uma influência familiar ou de exemplos próximos — não tenho parentes engenheiros 

nem cresci em um ambiente técnico. O que sempre existiu em mim, desde muito nova, foi um 

prazer genuíno por planejamento e organização. Eu era (e continuo sendo) a pessoa que fazia 

planilhas por diversão. Sempre tive uma relação prazerosa com organização de documentos, 

controle de prazos, listas e metas — especialmente durante a faculdade. Enquanto muitos 

colegas se incomodavam com relatórios e sistematizações, eu me sentia confortável 

estruturando informações. 

Curiosamente, minha primeira escolha no vestibular foi Engenharia Mecatrônica. 

Ingressei no curso motivada pela ideia de trabalhar com tecnologia e inovação, mas, ao chegar 

na metade da graduação, percebi que algo não estava alinhado com o que eu realmente 

buscava. O curso era extremamente técnico e focado em sistemas e máquinas, e eu sentia falta 

da dimensão humana, da tomada de decisão, do planejamento e da articulação entre áreas. Na 

época, eu ainda não tinha clareza suficiente para nomear isso, mas hoje entendo que meu 

interesse sempre esteve menos na técnica pura e mais na organização de sistemas e pessoas. 

Foi então que solicitei transferência para Engenharia Civil, por enxergar no curso um 

campo mais amplo, com possibilidades diversas de atuação. A civil me permitia transitar 

entre planejamento, orçamento, gestão e infraestrutura — áreas que dialogavam mais com 

meu perfil. 

Apesar de ter me formado engenheira civil, nunca atuei em obras — e nunca foi um 

desejo. Brincava que era uma “engenheira de escritório”. Sempre me identifiquei com 

trabalhos mais estruturados, burocráticos no melhor sentido da palavra: planilhas, análises, 

organização de processos, relatórios, controle de indicadores. Meu perfil é assim inclusive na 

vida pessoal — organizo minhas finanças, viagens, metas e objetivos com o mesmo rigor que 

aplico no trabalho. 

Hoje percebo que essa inclinação natural pelo planejamento e pela estruturação foi o 

fio condutor da minha trajetória profissional, mesmo antes de eu entender que acabaria 

migrando para a área de gestão, inovação e governança. 

INSERÇÃO PROFISSIONAL E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE 

Antes de ingressar na Fundação CERTI, estagiei em alguns órgãos públicos e 

empresas, experiências que me ajudaram a desenvolver disciplina, organização e 



 

responsabilidade com processos. Passei pelo Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina 

e pela Polícia Rodoviária Federal, atuando principalmente com contratos, organização 

documental, análise de editais e estruturação de planilhas e relatórios. Olhando em 

retrospecto, vejo que mesmo nessas experiências iniciais eu já gravitava naturalmente para 

atividades de controle, sistematização e estruturação. 

Minha entrada na CERTI foi um marco. Ingressei como estagiária diretamente em 

projetos ligados à transição energética — algo que, naquele momento, destoava 

completamente da minha formação em Engenharia Civil. Eu praticamente mergulhei em um 

universo técnico da engenharia elétrica, regulação do setor elétrico, mobilidade elétrica e 

inovação tecnológica. Era um centro extremamente técnico, com predominância de 

engenheiros eletricistas, e eu era a única engenheira civil da equipe. Ainda assim, consegui 

me destacar nos projetos em que atuei como estagiária e, posteriormente, como pesquisadora. 

Fui desenvolvendo competências que, até então, eu nem sabia que existiam formalmente: 

análise regulatória, modelagem técnico-econômica, construção de cenários financeiros, 

estruturação de modelos de negócio para infraestrutura inovadora. 

Por estar inserida em um ambiente muito técnico, naturalmente acabei me 

direcionando para uma área transversal dentro do centro: governança, modelagem de negócios 

e viabilidade financeira dos projetos. Não foi uma escolha consciente ou estratégica — na 

época, eu sequer sabia que aquilo tinha um nome. Eu não entendia claramente o setor, mas era 

ali que eu me sentia confortável. Era a área que exigia planejamento, organização, 

estruturação de decisões, visão sistêmica e articulação entre diferentes atores — exatamente o 

que combinava com meu perfil. 

Com o tempo, essa atuação se consolidou. Passei de estagiária a pesquisadora, depois 

analista, e cheguei a assumir a liderança técnica da área de Modelagem de Negócios e 

Regulação. Atuei em projetos de grande porte no setor elétrico e de eletromobilidade, como o 

EBUS – eletrificação de frotas de ônibus (EDP), o MOBEQ – desenvolvimento de modelo 

técnico, comercial e regulatório de infraestrutura de recarga (Equatorial), iniciativas com 

ENEL voltadas à modernização de redes, e especialmente o projeto Eletroposto Fase 3 

(CELESC), no qual trabalhei diretamente na operacionalização e estruturação 

técnico-econômica do modelo de negócios para rentabilização da rede pública de eletropostos. 

Paralelamente à atuação profissional, sempre mantive um desejo claro: fazer um mestrado. 

Desde que me formei, sabia que queria continuar estudando, mas sentia que precisava de mais 

maturidade para escolher algo que realmente fizesse sentido. Essa busca se intensificou a 

partir de 2024. Fiz disciplinas isoladas em programas de mestrado na área de engenharia, 



 

buscando caminhos que dialogassem com sustentabilidade — um tema que já me atraía 

fortemente. 

Esse período foi um divisor de águas. Eu alimentava um desejo latente de trabalhar 

com sustentabilidade, mas ainda não compreendia o que isso significava em profundidade. 

Em parte, fui movida pela “onda” do ESG, que naquele momento ganhava grande visibilidade 

e parecia ser o setor ideal para alinhar propósito e carreira. Foi nesse contexto que fiz duas 

grandes movimentações profissionais: mudei de centro dentro da CERTI, passando a atuar na 

área de economia verde, e busquei programas de mestrado em Engenharia Ambiental e 

Engenharia de Produção na UFSC. Trabalhei, inclusive, em um projeto de grande porte 

voltado à estruturação do Parque da Bioeconomia e Inovação da Amazônia, iniciativa 

estratégica associada à COP30, envolvendo governo estadual, grandes empresas e articulação 

multissetorial. 

Contudo, ao me ver profundamente inserida nesse contexto, percebi algo importante: o 

setor em si não era exatamente o que eu buscava. O que sempre me motivou não era o “tema” 

sustentabilidade isoladamente, mas a estruturação estratégica por trás das iniciativas. O que 

realmente me mobilizava era organizar modelos, estruturar financeiramente projetos, desenhar 

arranjos de decisão, avaliar viabilidade e coordenar atores. Foi nesse momento que consegui 

enxergar com mais clareza aquilo que, olhando em retrospecto, sempre foi o destaque do meu 

perfil: planejamento, modelagem, análise financeira e organização de sistemas decisórios. 

Descobri, então, que aquilo tinha nome — governança e finanças corporativas. 

A partir dessa tomada de consciência, direcionei minha busca acadêmica para algo que 

dialogasse diretamente com essas competências. Foi assim que cheguei ao curso de 

Administração da UDESC e, especialmente, ao Grupo de Pesquisa ATHENA, cuja linha de 

estudos em organizações, inovação e colaboração conversa diretamente com os desafios que 

vivenciei na prática. Percebi que meu interesse nunca foi apenas tecnológico ou ambiental — 

ele sempre foi organizacional. Sempre foi sobre como estruturar sistemas para que funcionem 

de forma sustentável, coordenada e financeiramente viável. 

PERSPECTIVAS FUTURAS 

Hoje, com mais clareza sobre minha trajetória e minhas escolhas, tenho convicção de 

que quero me consolidar como referência na área de governança corporativa e finanças, 

especialmente aplicada a contextos de inovação e infraestrutura. Meu interesse não está 

apenas na teoria, mas na capacidade de aplicar metodologias e conceitos de forma estruturada 

em casos práticos e desafios reais do mercado. Quero aprofundar meu domínio sobre modelos 



 

de governança, estruturação financeira, viabilidade econômica e organização de sistemas 

decisórios, atuando na interface entre estratégia e execução. 

Vejo o mestrado profissional como um passo fundamental para essa consolidação. Ele 

representa não apenas a continuidade da minha formação acadêmica, mas a oportunidade de 

estruturar intelectualmente aquilo que já venho fazendo na prática. Meu objetivo é unir rigor 

conceitual e aplicabilidade, tornando-me uma profissional capaz de transformar experiências 

empíricas em soluções organizacionais sólidas. 
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